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Introdução

  No meristema apical caulinar, as células estão em intenso processo de divisão celular e sua atividade está relacionada com o alongamento dos ramos e com a 
formação do corpo primário (RAVEN, 2014). Nesta região formam-se as estruturas secretoras, como os canais encontrados no floema de espécies de 
Anacardiacae (LACCHIA & GUERREIRO, 2009). Mangifera indica apresenta grande valor econômico devido a sua alta produção de frutos, consumidos 
mundialmente e é largamente cultivada em regiões de clima semiárido (MATOS, 2000). A observação da estrutura anatômica do meristema caulinar permite 
compreender a forma de crescimento da planta, sendo o objetivo deste trabalho descrever a anatomia do meristema apical de Mangifera indica.

Materiais e métodos

  O material vegetal se constituiu do meristema apical de ramos com 30 dias de alongamento, após a emissão da brotação, coletados em indivíduo cultivado na 
fazenda Piranhas, no projeto de irrigação do rio Gorutuba, no município de Janaúba, norte de Minas Gerais, Brasil. O material foi fixado em solução de 
Karnovsky (KARNOVSKY, 1965), desidratado a vácuo em série etílica e incluído em resina metacrilato (Leica Microsystems, Heidelberg, Alemanha). Cortes 
com 4 µm de espessura foram obtidos utilizando-se um micrótomo rotativo (Atago, Tokyo, Japan), corados com azul de toluidina pH 4,7 e montados em 
lâminas permanentes com resina acrílica (Itacril, Itaquaquecetuba, São Paulo, Brasil) (PAIVA et al., 2011). A documentação fotográfica foi realizada por meio 
de câmera digital acoplada à fotomicroscópio ótico (Zeiss, Jena, Alemanha). 

Resultados

  O meristema apical é envolto por primórdios foliar e com gemas em sua axila (Fig. 1A). A protoderme possui numerosos tricomas tectores e coléteres. As 
células do procâmbio começam a se diferenciar formando os elementos dos tecidos de condução e os canais secretores estão imersos no floema (Fig. 1B). Os 
canais também surgem no meristema fundamental, distribuindo-se aleatoriamente na região do córtex e medula (Fig. 1C). É possível observar canais em 
diferentes estádios de desenvolvimento. As células do epitélio secretor dos canais mais maduros são vacuoladas. Nos canais em início de formação,o 
citoplasma tem aspecto denso, compatível com a fase de intensa secreção. É possível observar secreção acumulada no lúmen (Fig. 1D).

Discussão

  O meristema apical caulinar é responsável pelo seu alongamento e pela emissão de novas folhas e a compreensão da sua estrutura permite inferir sobre 
aspectos funcionais. A presença de coléteres foi relacionada, em espécies de Anacardiaceae, ao controle da dessecação e do ataque de patógeno e herbívoros ao 
ápice em alongamento (LACCHIAet al., 2016). Em outras espécies da família foi observado padrão de desenvolvimento semelhante ao relatado em nosso 
trabalho, como a presença de estruturas secretoras na região do procâmbio. Em Spondiasdulcis (Anacardiaceae), estruturas presentes no floema e medula de 
ápices caulinares foram classificadas como canais devido, ao formato alongado do lúmen (LACCHIA& GUERREIRO,2009). Em Pachycormus
(Anacardiaceae) o desenvolvimento de ductos foi observado a partir de células procambiais (GIBSON, 1981). Em canais secretores em estádio de 
desenvolvimento avançado foi observada a presença de grandes vacúolos e citoplasma periférico nas células do epitélio secretor (LACCHIA & GUERREIRO, 
2009).

Conclusões

  Após 30 dias de desenvolvimento do ápice caulinar, o meristema apical se encontra protegido por primórdios foliares e por tricomas tectores e coléteres e o 
procâmbio se encontra em diferenciação, apresentando canais em várias fases de desenvolvimento e com acúmulo de secreção.
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Figura 1. Meristema apical de Mangifera indica (Anacardiaceae). Secções longitudinais. (A) Meristema apical envolto por primórdios foliares; notar gema axilar e coléter. (B)
Presença de canal secretor em diferenciação na região do procâmbio. (C) Formação de canal secretor no meristema fundamental (ponta de seta). (D) Canais secretores em fase 
precoce (ponta de seta) e avançada (asterísco) de desenvolvimento, secreção acumulada no lúmen e células em divisão (seta). gm, gema axilar; mt, meristema apical; pf, 
primórdio foliar; tr, coléter; pt, protoderme; pc, procâmbio; ev, elemento de vaso; cs,canal secretor; mt, meristema; mm, meristema medula.

 


